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• Este artigo pretende contribuir como debate a respeito 
das mudanças estruturais na economia brasileira 
recente, considerando as relações de interdependência 
econômica entre os setores que compõem a estrutura 
produtiva. 

 

 

• Para tanto, parte-se do pressuposto de que é preciso 
conhecer os setores que possuem maior impacto sobre a 
economia, tanto sob a perspectiva da demanda, quanto 
do fornecimento de insumos, de tal forma que esses 
seriam os setores-chave.  
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• Assim, nos termos de Rodrik (2004), a política industrial 
diz respeito às políticas de reestruturaça ̃o a favor de 
atividades mais dinâ micas genericamente.  

 

 

 

• Mas, deve-se considerar os condicionantes impostos pela 
especificidade da estrutura produtiva  

 



• A politica industrial deve se orientar pelo estímulo às 
relac ̧o ̃es interativas (competitivas e cooperativas) que se 
mostram mais favoráveis ao aprendizado. 

 

• Nesse sentido, o papel do Estado seria fundamental para 
a constituiça ̃o das instituiço ̃es necessárias para a 
formac ̧a ̃o e implementac ̧a ̃o de um SNI eficiente.  

 
• Nesses termos, para Gadelha (2001), a intervença ̃o 

pública deve ser concomitantemente sistê mica e 
estrutural.  
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inferiores, característico de atividades de baixo encadeamento. Na 56
a
 posição,

com  efeito  indireto  nulo  nos  dois  anos  analisados,  esteve  o  setor  de  Serviços

domésticos (53), com índice de e efeito direto iguais a 1.

3.3. Índice de Campo de Influência

A Figura 3 apresenta os índices de campo de influência 5% (em

amarelo forte) e 10% (em amarelo claro) maiores para os 56 setores no ano

2000.

Figura 3. Índices de campo de influência (Ano: 2000)

Fonte:elaboração própria com base em Guilhoto e Sesso Filho (2010)

Os setores que apresentaram maior campo de influência (coeficientes

entre os 10% mais elevados) no sentido para trás, ou seja, compradores de

insumos para este primeiro ano foram: Produção e distribuição de eletricidade,

gás, água, esgoto e limpeza urbana (40), com 42 coeficientes; Têxteis (8), com

39; Produtos químicos (16), com 25; e Alimentos e bebidas (6) e Refino de

petróleo e coque (14), ambos com 20 coeficientes entre os 10% maiores.

Destaca-se também os setores de Celulose e produtos de papel (12) e de

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços

relacionados (45), com 17 coeficientes elevados cada um. Material eletrônico e
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equipamentos de comunicações (33) apresentou 14 coeficientes entre os 10%

maiores e Peças e Acessórios para veículos automotores (37) apresentou 7.

No sentido para frente (vendedores de insumos), os setores citados

acima também apresentaram o maior campo de influência. O setor de Peças e

Acessórios para veículos automotores (37) apresentou 10 coeficientes acima da

média; Material eletrônico e equipamentos de comunicações (33) apresentou

18.

Na  figura  4  estão  os  coeficientes  dos  setores  com  maior  campo  de

influência para o ano de 2009. Os dados são apresentados da mesma forma que

para o ano anterior (coeficientes 5% e 10% mais elevados).

Figura 4. Índices de campo de influência (Ano: 2009)

Fonte: elaboração própria com base em Guilhoto e Sesso Filho (2010)

Dentre os setores que apresentaram com maior campo de influência em

2009 estão: Peças e Acessórios para veículos automotores (37), que apresentou

37 coeficientes acima da média no sentido para trás e 21 no sentido para frente;

Alimentos e bebidas (6), com 29 indicadores no primeiro caso e 23 no

segundo; Produção e distribuição de eletricidade, gás, água, esgoto e limpeza

urbana  (40),  com  25  coeficientes  para  trás  e  20  para  frente;  e  Outros

equipamentos de transporte (38), com 21 coeficientes para trás e 22 para frente.
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Conclusões 

• Destaque para o setor de Pec ̧as e acessórios para 
veículos automotores.  

 

• A concentrac ̧ão dos maiores efeitos de ligac ̧ão 
para frente e para trás em um único setor 
econô mico fomenta o debate sobre a 
necessidade de diversificac ̧ão ou especializac ̧ão 
do parque industrial nacional. 



Conclusões 
• Os resultados apresentados são fundamentais para 

orientar e melhor hierarquizar as decisões sistêmicas e 
setoriais de uma política industrial condizente com a 
especificidade brasileira.  

 

• Nesse sentido, as políticas industriais devem considerar 
critérios que envolvam o poder de difusão dos setores, 
seus efeitos multiplicadores e quais as relações entre os 
setores que seriam as mais importantes dentro do 
processo produtivo. 
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